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PROTESTA

,contra a fa'rsa trágica
. \ de l3udapeste

OITO, SÉCULOS de fé
, cristã, viva e arreiga­
da no coração dos portugue­
ses, dão a Portugal, o mais lí­
dimo e 'verdadeiro direito de
se ploc1amar país cristão por
excelência. Não é vã ñgura
de retórica, a fidelidade dos

portugueses à' doutrina de
'Cristo, que espalharam e pre­
garam pela Africa, Asia Amé-
rica e Oceania, quantas vezes'
afirmando-a com o sangue
generoso dos mártires e sem­

pre com os olhos postos na

sua altissima missão de povo
evangelizador 1
Foi esta consciência pro­

fundamente cristã do Povo
português, dolorosa e indi.

gnamente surpreendida pelo
desfecho da farsa trágica
ocorrida em Budapeste, no

Tribunal do Povo, que, às
ordens de Moscovo, conde­
nou a prisão perpétua o Car­
.deal Minoiszenty, Primaz da
Hungria. A injúria gravissima
infligida à Igre]a-e aos mais

sagrados direitos da pessoa
humana-esuscitou uma vaga

, de indignados protestos, que
vieram confirmar, mais uma

vez, quanto o Povo de Portu­

gal reage aos métodos de
Moscovo, o eeu inflexível re..

'púdio pelo comunismo; ini­
migo nümero um de tudo

quanto representa a dignida..

de da vida nacional.
,

(COlfCtÚI IfA 3.& PÁOINA)

tlnzas •••
Por A. MELO HORTA '

Clareava " dia. Uma nova

fuarta.feira despontava. A quar­
ta-feira de cin1_as de 1949'
Afinal, era um amanhecer COo,

mo outra qualquer. O' sol a�so­
mava·se como nos outros dias,
acariciador, os pássar�s pipila«
vsm e pulavam, indiferentes �a­
qui para ali, a relva dos qum­
tais e do ¡ardim conservava o

mesmo aspecto fresco e saudável;
e as ruas, os largos, a praça,
mostravam-nos a mesma aparên­
cia, a mesma «qualquer coisa,»,
que é para nds quase uma, fisto­
nomia. Somente os vestígtos do
«vendava/!" terminado na véspe­
ra, os restos d�s ,brincadeiras
próprias do Ret fin,ado, denun·
ciavam uma nota dtterentei lJetIJ
leve ainda assim, que a nossa eJ­

dade não f! ¡á fértil em bri!,ca­
deiras carnavalescas ao ar ltvre.
Mas, se alguma diferença

maior se notava, não estava de·
certo na Nature,a. A única di-

(�ICGr.VI "A a,' f'¡�lH4) ,

>-

.A.SSJ:N.A.�:::a.A.S

Por DAMIÃO D8 'VASGONGEbbOS

Segundo o que nos diz a revis­
ta parisiense «Inter», a astrolo­
'gia, ciência que estada a influên­
'cia dos astros sobre a vida hu­
mana,' goza actualmente de gran­
de corrente favorável.
. Um dos actuais e célebres seus

adeptos, publicou ultimamente
um estudo muito interessante so­
bre «o destino das civilizações,
determinado durante milénios pe­
lo estudo das leis cíclicas»"
A cosmologia ensina-nos . que

as constelações fazem o giro do
Zodiaco em 25. 765 anos cósmi­
cos, ccrrespondenres ao período
do tempo de mutação de uma es­

trela fixa. São precisos 2.156
.

anos para que uma estrela, dita
.ñxa, passe por um novo signo do
Zodíaco e este periodo equivale
á evolução total de uma civili-
zação.

'

Como cada ano cósmico se

subdivide em quatro estações
cósmicas, cada ano tem, pois,'
uma duração de 539 anos.

'

,- Segundo of adeptos da astro­

logia, este numero 539 aparece
no 'decorrer da História como um

numero grandemente fatídico.
Ora estamos actualmente na

quarta esta.ção cós�ica corres­
pendente á mcnarquía e á demo­
cracia, e esta era acabará por
volta de �965.

.

Este facto corresponderá, aliás,
a algumas previsões pouco ani­
madoras, observadas pela con­

junção planetária Jupiter=-Ura­
no - Plutão, especialmente as

profecias de Nostradamus. São
unânimes em afirmar uma terri­
vel perturbação mundial, quese
'seguirá á coroação de um Gran­
de Rei ,em Reims, em 1965, e

daí surgirá o cataclismo univer­
sal, que porá termo a uma era

'cíclica. E' claro que se refere a

uma mudança política universal.
São, pois, chegados os tempos

em qué as forças do Mal serão
compelidas a abandonar as suas

derradeiras posições de domí­
nio nos ambientes terrestres, e os
seus- últimos triunfos são bem o

penhor de' uma rncçãó temeré­
ria e infeliz. apressando a reali­
zação dos vaticinios sombrio_s que
pesam sobre o seu império pe..
recível, r

Ditadores, edrêitos, �eg�G
nias económicas, massas versa ..

teis e inconscientes, guerras in­
glórias, organizações seculares,,'
passarão com a vertigem de um

pesadelo.
A vitória da força é Uma ela..

ridade de fogos de artif�,iof.
Uma tempestade de amargu"

ras varrerá toda I Terra. E 01 .

seus habitantes devem chorar,
contemplando essas ,huvas de lá"
grimas e de sangue que r:ebenta ..

rão das nu'Ve.ns pesadas das suaa

consciências enegrecidas,
Condenada pelas sentel191S ire ,

revogáveis de seus erros soeius
e politicos, iA superiorid�de euro­

peia desaparecerá para sempre,
como o lmpério Romano; entre­
gando á América o fruto das suas

experiências, com vistas l �ivm·
zação do porvir.

(CoNe�ul NA 3.' PiC1Ni)

Surge-nos mais uma época quares��l •. E, i�ediata�ente, nos vem

à lembrança o precioso templo da Mlseqcórdla, que Jaz abandonado
ás inclemências do tempo.

Diversas vezes, temos feito o nosso justo apelo para que a repa­
ração da igrej.- seja feita com urgencia"e o nosso eco não se tem

feitoouvir.'
_

. Os anos vão passando-; e, por este caminho, a reparaçao, que a

principio seria;.a�enas necessária.--------..._.._-.....----------iIIIII';nos telhados, hoje, já se estende
a todo ocorpo do edificio; e, da- lIIa'nu'el Antónioqui a' poucos anos, dele só resta-
rá um montão de ruinas.
Não nos parece [usto que, na Faleceu hi dias em Lisboa, conforme noticiámos;, o Capitio Che-

época de restauro que estamos fe de Música Manuel António Ribeiro, a quem os la�os do casamen-
atravessando, um monumento na- to o ligaram a esta cidade. Manuel António Ribeiro foi ·um inspiradocional desabe em ruinas, perden- compositor de música ligeira, que as nossas bandas ci�is e militares
do assim o património nuional exec.utam com bastante agrado.

'. , .urna das belas obras de talha . Autor também de algumas partituras teatrais, de, opereta e revrs-

que existem no Algarve. ta, numa dada altura resolveu abalânçar-se a escrever Ópera, e con-
U rge que se tomem as neces- seguiu deixar a sua

sárias e urgentes providências «Alcipe», que tan-
.para que tal não suceda, porque to o orgulhava,
não está certo, e nada justifica, muito embora não
que se deixe desmoronar um .mo- tivesse atingido
numento daquela natureza.' aquela popularida-
De vez em quando, e isto já de que sonhara.

lá vão mais de It anos, que se Escreveu tam-
ouve dizer que fora prometida a bém diversos nü-
verba para a sua reparação, e es meros orfeónicos,
tavirenses vão vendo passar a que a mocidade
época da Seman,a ,Santa, se� .

as das escolas canta
tradicionais festlVldades religio- com prazer. ,

sas que DO velho templo tinham O Maestro Ma-
um esplendor inconfundível. Con- nuel Ribeiro foi,
tlnua, pois, encerrado. pelo s,eu talento,
Mais uma vez aqui deixamos um artista aprecia-

lavrado o nosso apelo para que do como cultiva-
a igreja da Misericórdia, que dor da música po-

, tão honrosamente foi eonsiderada pular em Portugal.
monumento nacional, seja no cor- Como todos os

rente ano restaurada, para que artistas, a alma
nela se possa praticar o culto e acompanhava-o,
até mesmo para que possa ser nos seus devaneios
visitada pelos forasteiros que, de espirituais; c, as-

há algum tempo para cá, nem a sim, a sua vi�a
podem ver9 porque o seu deu- foi bastante aCI-

bamento é eminente. dentada. e.pltlo MAnUel Albel'"
Esperamos que nia .aeja neees- Só tardiamente,

. __ � _ ..., "'. '

sário voltarmos ao assunto, por- viera a resonheeer
,

que ele deve merecer o devido os erros cometidos! e, nos últimds dia$, di sUa vida, havia feito uma

reparo de quem de direito. promessa, que -eta a de vir morrer a' .�aviraj. �,t s� Il saúde Ibo pe�-
• ,iii_lIliIiiíi·'_-�_'"j¡"'íii"'-ii-'IÍi-Ii"ii�'ii' ¡¡¡"-.-.-Y.-<iII'Í!iÍ"Ili�.'''·ii'--IIii-iIl"ii" ,mmsse,

vlha nao só reget. gratul.
" tamênte a aalida dii. nosse terra,

corno i¡JUlllttiêftte procuraria ele­
var o bivel musiêal da cidade á
altura a que tinha direito pelo seu

passado artístico.
O «Povo Algatvio», interpre­

tando as nobres inten�5es, do
maestro Manuel Ribeiro, quando
a doenta o prendia ao catre,
muito embora o seu espirito não
pressentisse o desenla,e, e, por·
tanto, na plenitude das suas fa­
culdades� e, ainda, interpretan40
o reconhecimento do povo desta
cidade pela sua atitude, aqui lhe
"primo C'll aiQI.l.I:lQ=IQ'I,m�

Interior da Igreja da Mlserlc6rdla

Ri'bairo

"

ffem�ribe$ PQrtusuesa;
¿ientificas tio mar; durante os

Ultirilos' tempos dos Descobri­
mentos», e de quem Nordensk·
fbld afirmou que cminguem o eJ.­

cedeu como navegador, hidró·
grafo e abservador até a época
dos Barentz, Linschoten, Hudson
e Davin. A sua acção política e

militar nIS altas e difíceis fun-,

�CQlfg..V' MA 3.' P'IIMA)

AOABEMOS

com as

ORECHESI •••
COibO toda • gel1.te labe, a pa­

lnr. francela créahe tem o Itgni- '

flcado de mangedtJura. Va-Ie.
portanto, que aquela p.1avra el­

trangelra, - ulada para dellgnar
um objecto qu. normalmente Ie

'

eneonlra nOI carrail, nOI eIltibulol
e nai cocheiral, - não 6 cony'­
nlente para denominar ,uma 11m"
p(tlca inltituição de a..l.têncla lO­

clal. Nada aconlelha o UIO do exe­

crando eltrangelrllmo que, rebai­
xando a nolll primeira infâncll
ao nivel da Irracional Inlmalldade,
nOI torna digno. de mofa 101 olhol
dOl i1ustradoB frlnce.el.Mill ver­
'dade E que, por mail luminOSI.
que tenham lido al rUOe. apre­
lentadas peloB benemérito. fi1610 ..

gOl, amlgol da boa lingulge�IPof�
que amigol da Bua Pitrla, não telli
lido po..lvel ex-pullat pira 11&m
dai frontelral Idlomftlcal o rldf.
culo voe4btdo eltrangeiro!
ai quem afirme, levianamente,

que a palavra creche Ie encontrl

(CONCIIVi MA 3�· P4Gllhl

'A IfiREJA ·DA MISERICÓRDIA
nettsslta dt Urgentt Rtpara�ãO

FEVEREiRO
$S t ¥

't"

"'u ?'-mM'

.27-A 27 de Fevereiro de
1500, nasteu em Lisboá o gran­
de português D. Joio de Castro,
que desem}'enhou, brilhantem�1,n ..

te, as funçBes de vice·rei da n­

dia e se notabilizou como cien­
tista e navegador, considerado,
por Hellmann, como «o maior

roprc..r.n¡Dtt 41. ¡pd"'iG.,



-POVO ALGARVJ:O,

&nlorma96es IIPELA CIDADE IO sr. Etelvino Coelho Quinti- !I!æ'æ;¡¡¡;;;;;¡::;æ¡¡¡¡;¡¡¡ææææææææaæ:æ::ææ�
no foi nomeado .aj.udante do. Con- . Procissão de Cinzas_ Conformeserva,dor do Rigisto Predial de

noticiamos sairá hoje, pelas 16130Loulé.
� • *

.

horas, a pomposa e tradicional
,.

.

. . Procissão de Cinzas, que percor-
'_Relação �os subsídios que se-

rerá o itinerário do costume.rao concedidos nC? correare ano
O cortejo religioso que partiráa. V�fl(�S estabelecimentos d� as-

da igreja da Venerável Ordemsrstencia da nossa l'!rOV!nCla: Terceira de S. Francisco seráSanta.Casa da Misericórdia de
acompanhado em todo o seu per-Albufuelra,. 29·00?;f!>oo; Santa curso pela excelente Banda deCasa da MlseZ:_lcórdla e Ho�plt�l Tavira. .

.

de AlJezur, I:>. 000;f!>00; Misen- •
córdia . de S. Braz - Alportel,
12.000:QJoo; Irmandade da Santa
Casa da Misericórdia - Castro
Marim, 18. 000;f!>00; Irmandade
de N." s.a da Misericórdia de
Faro, IOO.OOO�oo; Santa Casa da
Misericórdia de Lagos, 27. ooo�,
Irmandade da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Lagos, 33. OOO;f!>OO;
Santa Casa da Misericórdia de
Nossa Senhora dos Pobres de
Loulé, '. 102 .oooæoo; Irmandade
da Misericórdia de Monchique,
32.000�00; Santa Casa da Mi­
sericórdiá de Portimão, 44.000�;
Misericórdia de Silves, 72.000:t/);
Misericórdia de Tavira, 58.00o;f!>;
Santa Casa da Misericórdia e

Hospital de Vila do BISPO,
I2.000;f!>00; Misericórdia de Vila
Real de Santo António, 25 .cooæ;
Creche Jardim de N." S." de Fá­
tima-Faro, 4o.000;f!>00; Casa da
Primeira Infância de Loulé,
6.ooo;f!>oo; Lar da Criança de
Portimão, 6. oeoeoo; Asilo dos
Órfãos de Santa Isabel-Faro,
IO.OOO;¡¡'oo; Instituto de Aseis­
tência Social Dr. Francisco Go­
mes .....Faro, 10.OOO;f!>00; Flori­
nhas do Sul, de Faro, 6.ooo�;
Refugio Aboim Ascensão_-Faro,
8.00o:t!>00; Institute de Â.ssis�en­
cia Social de N." S." de Fátima
-Olhão, 50. ooceoo; COJllissão
Municipal de Assistência de Lou-
lé-para a Cantina, 18.000;f!>00! If" I .......1 "'- �
Total, 733.000;f!>00. ...., ("'I11III .. .3J.

.

.. .. .. .

Foram con�didos reforços de
eompartícipação para á, constru­
ção dos bairos de pescadores de
Portimão e de Tavira (Santa
Luzia), nas importâncias de
300.ooo:QJoo e de 113 • 970:t!>oo,
respectivamente.

"" * :If¡

rAi Câmara Municipal de Lou-
lé foi concedido como reforço de
eoæparricipeção, para trabalhos
de abastecimento de águas à po­
voação e praia de Quarteira, a

importância de 7.993;f!>50.

Ban9â,o
por A. GARIBÁLDI

Recebi I tIJa !:larta,
e, ao liola,

..

sobre a minl'\;alr't1á pairou
um lonho novo e uma estrela.

Sonho 8 estrela

que em pieclade ol'lcatal'am
ill alma que se enoantou.

E em meia-dúzia d8� linhas
de palavras mal-esoritas
me disseste o teu amor.

......Horas breves CII Infinitas! •••-
El com palavras erradas

C1u� o amor 6e diz melhor.

Braga, 49.
_

(Inédito)

,Júlio Sancho
Mid loo-Rad lologlst.

Baiol X ..Electroterapia
RUI da Santo António, 32 lO I,'

.

TELEfONE: Consultório I Rlsldlnel.3BI

FARO

o MABQU�S DE POMBAL
e os seus Biógrafos

Bela obra de Alfredo Duarte
Rodrigues9 razão de ser duma
revisão á sua história tão detur­
pada por ve�e� e 9ue Q �utor sa­
be com conSClenCla asslO�lar os
factos.
O excelente livro encontra-se

ii venda em todos �s • deposi�á�¡�s
�� !!Di�r¡p. �" N������!'!

farmácia de Serviço�Encontra..
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

,
Posto de Polfcia-Des�e o .dia 2

do corrente que se instalou nesta

cidade, no ,Alto de Sant'Ana, um
Posto de Policia de Segurança
Pública.
Do referido Posto fazem parte

seis guardas, sob o comando de
um subchefe, que farão de futuro
o, policiamento da cidade.

•

Banda de Tavira-Çontinua aber- .

ia, na casa do ensaio da Banda
deTavira, a inscrição para apren­
dizes dé música.

,

O ensaio é feito gratuitamen­
te e dele poderão aproveitar to­
dos os rapazes da nossa terra.

Compete -aos pais, que sejam
amigos da sua terra, encaminha­
rem os filhos para aprenderem
uma arte que, além de lhes poder
ser proveitosa no futuro, simultâ­
neamente.prestam um bom servi­
ço a Tavira, pois só assim podere­
mos ter uma banda de música
completa, contando com. as re­

ceitas limitadas que se dispõem
para, tal fim.

•••

(CONCLUS40 DA I.a PÁGINA)

ferença teria de. encont�'a�-se
adentro, introduzida _ no intimo
de cada indivíduo. Quem irá ne­

gar com éxito que os estados de
.esptrito iranstornam e znl!uen­
dam muito das sensações vindas
directamente do exterior?
De facto, não e impunemente

que se passaram horas e horas
agitadas, dormindo pouco, em

constante brincadeira e reuolu­
cão, pelo menos nos últimos três
dias, indo, agora, a uma .«ma­
tinée»; depois, a uma «soirées;
em seguida, a uma batalha de
flores.
Dir·se.. ia que a um período �e

agitàção de corpo e de espír�to
sucede um período de acalmza,
de repouso, de reflexão concen­
trada do mesmo corpo e do mes­

mo espirito. E com tudo isso vem,-

reaimen/el¡ um certo mal·estar

longínquo, um certo acabrunha ..

fflento que nos torna diferentes,
apático§.; éomo se tivessemos pas­
sado, de súbito, dum mundo pa­
ra outro.
Em suma, o homem passeou a

md.cara, fet-se folião, b.errou,
pulou; gO{OU conforme quzs e co­

mo entendeu; Mas, ag.ora, todas
essas coisas Id se foram di?uidas
no 'tempo e sd p�ltarão, felqmen­
te, se Deus quzse-r; para o ano

que pem.' .

E para marcar o novo perio­
do «normàl'J)� que começou na­

quela meSma manhã de �uarta­
-¡eira; não podem06 detxar de
lembrar a todos, uma vellia !ra­
se ,eternamente cTreia de divina
$abedoria:

..

((Memento, homo, guià puttJt$
és et in pulverem reverteris),

,

Lembra·te; homem, que és po e

em pd te has-de tornar. • •
'

A. melo H01'ta

Agradeciménto
A família de Paulino dos San­

tôs \tem por este meio agra�ecer
Il todas as pessoas que se dIgna,;,
ram acompanhá.lo á sua. dertá­
deira morada e bem assUil aos

que, por qualquer forma, lhe má­
nifestaram o seu pesar.

BICe nOm.ro foi vilado pe·
o:.: I.. gil ,.,Ia", li I ur•.

Cinco Meses no'
Navio. Escola "SAGRES"
Dia um de Outubro de mil no­

vecentos e quarenta e quatro. Sol
brilhante, Sol de Portugal.
Junto à ponte de embarque da

Escola de Mecânicos da Arma­
da em Vila Franca de Xira, ba-, .

lança lenta e embaladora uma ve­

deta do Arsenal da Marinha.
Em terra, fazem-se preparatí­

vos apressados para o embarque,
Formam os alunos marinheiros,
procede-se a uma inspecção e

chamada rigorosa. Acabada a

formatura, cada qual pega �a sua

bagagem e embarca, tomando o

seu respective lugar ,a - bordo.
Mais um Curso parte para a

viagem de instrução.
.

Três silvos-e o éco soa pelas
campinas verdejantes na marSém
sul do Tejo, ca�plDas do R.lba­
tejo.=Nós te deixamos por emco
longos meses! Todos pensam o

mesmo.

"':"'Larga a boçal é a última
ordem.
O telégrafo das méquinasre­

tine, o hélice gira, sai espuma por
debaixo do painel da popa, e a

vedeta de linhas esguias na vega
já, afasta-se da margem para des­
cer o rio.
A Escola-fica para trás, temos

a progressiva vila de Alhandra

pela amura de estibordo.
O .seu casarío de tons diversos

são lembranças de divertimentos
que passaram, saudades que fi­
cam, promessas que p�rtem.
Aqui, Alvercai d�pOIS, Póvoa;

e continua o rosãrio .de vilas e

aldeias que ladeiam o Tejo até
Lisboa.
Um fundo de montes, na maro

gem direita; na esquerda, o con­

traste, só campina, onde enormes

manadas pastam pacificas, I onde
não se nota a braveza dos tciros
do redondel.
Vamos entrar CIIl Lisboa. Ca ..

bo Ruivo, Xabregas, Jardim do
-

Tabaco, navios, traineiras.Botes,
rebocadores, tudo apita, tudo faz
ruído, o ruído caracterfstico do

- Tejo, daquele magnífico estuáno,
do terceiro porto do Mundo.
Passamos frente ao Terreiro do

Paço. Centenas de gaivotas des­
crevem circulos acrobáticos, in­
vejados por aviadores experimen­
tados. Depois o velho Arsenal,
Alcântara, e entramos na doca,
encostando à Barca «Sagres».

_E' um navio bonito, branco e

magestoso.
«Sagree», nome que evoca a

nossa epopeia maritima, um pas�
sado de glória, enfim, u� Nome.
Mais uma vez predoauna o ba­

rulbo, muitos falando aQ mesmo

tempo•.Um grita pelo camara�a,
outro procura a maca, o terceuo
não consegue eDco�trar o sac.o
mochila. Fazem assIm uma gn·
taria infernal.
Quem proGurasse adivinhar o

que se passava dentro de cada
um daqueles seres, daqueles m�­
rujos caloiros, que saíram do selO

da familia para se fazerem ho ..

mens, encontrari� o simb�lo da
alegria, da mOCidade radiante,
enquanto nas suas casas, �as suas
terras. umas, nas serranla�, o.u.
tras, à beira-mar, mies, palS, Iro
mãos ou namoradas, choram pela
sua ausência, pela su� p�rtida._
No meio daquela grnarla, um

homem Impõe silêncio. A forma­
tura segue-se; distribuem-se at­

mários, mesas e àlojamentOs pa­
ra li:ada ,uma daquelas almas. in­
qúietas pela sen�aç�o na.próx}ma
viagem, pela pr1mel�a vI�gem.

A. noite cai e o SlIbCIO fu"se
sentir. rudo repousa, s6 O- Tejo
eanta� sÓ as luzes da cidade
brilham.

--

O começo da 'fIida cc bOl'dõ
dum navio.

Domingo' que canta dê alegria,
domingo que se !este d_e gala,
cheio de luz, um hlOo ,à vlda.
Alvorada limpa. Vodos se pree

param para assisti� à missa no

Mosteiro dos Jer6D1mos.
O rebocador atraca à «Sagres»,

passa-lhe um tabo de reboque,
arrasta-a para fora da doca e

desce atê Belém.
E' uma guarnição que desem ..

barca e forma parada na grande
Praça Afonso de Albuquerque.

'" �� y.��,� 4� §9���4Q d��f�m ��

boca em boca e a enorme colu­
na assiste com devoção à missa
e à benção. As famílias assistem
também e fazem preces por uma
boa viagem.

.

Os rapazes tomam os seus lu­
g�res na formatura j�nto do Mos­
teiro e regressam ao navio,

Pelas I I horas, o Senhor Mi­
nistro da Marinha. encontra-se

junto dos que partem; e, em pa-
, lavras simples, mas sinceras, des­
pede-se de todos, com os vetos

.

de bôa . viagem que ficam no co­

ração de todos gravados profun­
damente.
Cinco dias de espera anciosa;

e, a espaços curtos, se pregunta:
-Quando partimos?

E' chegado o dia. Com ele che­
ga a hora, e o navio levanta fer­
ro naquela tarde de' seis de Ou­
tubro.
São dezasseis horas. O guin­

cho da amarra iça o ferro que
estava unhado no fundo e parte •.
Balança-se em movimentos len­
tos e desce o rio.
A's dezoito horas, passamos o

farol do Bugio. O enjôo atormen­
ta os mais fracos, mas isso passa
depressa, ,pois tampém hão-de
passar os cinco meses de viagem

. que se seguem. '

..E' domingo. Vamos a eamínho
da Ilha de Porto Santo. Passa
por nós o paquete «Lima» � que
nos .cumprimenta com os três sil­
vos da praxe. Todos os p,�ssag:l­
ros acenam com comoçao: sao

chapéus e lenços no ar, mas o

paquete a,fasta-se para se perder
no horizoâte,

•

Temos quatro dias de viagem
e chegamos à ilha que, por si só,
pouco tem de apreciável: algu­
mas palmeiras, uns chalets, uma
magnífica praia, mas o reste. é
deserto.

.

D�pois do toque à faina,. as
manobras começam, e o vano,
depois de poucas horas de per­
manencia na pequena baia, ruma
para a Madeira.
Trinta e nove milhas vamos

percorrer, O mar está calmo e a
brisa fresca.
,Peatl of the Atlantic» como

lhe chamam os ingleses; Madei­
ra, ilha de verdes variados, de
casario branee com telhados ver ..

melhos.'
.

Contorn'lmos a costa, que é
.despida de praias. Aqui, muitas,
palmeiras, plantações de atucar,
mais casas, mais verdura. A va­

va, em impulsos gigantescos, re·
benta contra a Costa de rocha,
escarpada. O navio, brat1co como
aS gaivotas que o sobrevoam,
desliza, lentamente. VeBse agora
o farol; mais adiante; recor!es de
rocha em rendilhados caprichosos.
-Que máravilhosa inspira�ão

para um poema, diriam os poetasl
A paisagem repete6se até que,

ao dobrar de um cabo, se desco-,
bre(no alto das rocbas, a ima­
gem de Cristo Redentor, de bra�,
Cos abertos, bençlo dos Dave ..

gantes.
Assim, a paisagem muda, ante

a «Sagres». Abençoada por aque·
la imagem que infunde respeito e

que os marlnheiro� adoram, des"
c:obre:'se a grande Cidade Func�al.
Funchal, sonhadora e hospIta­

leira, que abra�a todos os viajan­
tes como' se fossem seus filhos,
parece um monumental presépio.
Ruas limpas e ofnadas de gtan"
des edificios, amplas avenidas,
vastos e luxuosos caf:s, onde os
marinheiros e turistas, depois de
longas e enfadonhas viagens, vio.

divertil'Dse e misturar·se numa

ling,uagem Gosmopolita.
Essa 'idade onele se ama, COi

mo se o amar fosse matêria ba.!;
naI, onde as raparigas estreme ..

eem perante a farda de um ma·

rinbeiro, talvez por representar
aquele que pela primeira vez pi­
sou a encantadora ilha, Gonçal­
ves Zarco, ficarão muito em bre�
ve desiludidas, por tras apitos lon­
gos, que Ião a saudaç5:o ao'por&
to. Partem com ele, deixando o

. belo ancoradouro, propostas de
casamento, sonhos desfeRtos, pro­
messas que se esqueCettl como Il

espu�1 que deixa na sua esteir�.
EstaMol DO mar largo, depOIS

�� ym� d!mQrl �! @��!A�� � �\I�, ,�

-Noticias Pessoais
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Partidas e Ohel,dl.

Veio passar o Carnaval nesta cidade,
com sua esposa, o sr. Dr. Arnaldo d�s
Santos Lança, meritíssimo Juiz de DI-
reito, em Ourique.. .

-Com sua esposa, vimos nesta cida­
de o nosso conterrâneo sr. José Augus­
to Baptista Pires, Chefe da secretaria
da Câmara Municipal de Olhão ..
-Vimos nesta cidade o nosso Ilustre

conterrâneo sr. Brigadeiro Eduardo Jo­
sé dos Santos.

. -Com sua esposa, sr,s D. Maria da
Estrela Sousa Lopes, sua filha e s_ua
protegida menina Ingrid Mayer, austria­
ca, a cargo das "Caritas Portuguesas»,
veio passar o Carnaval nestl!: cidade, o
sr. Jacinto Lopes, proprietário, residen-
te em Elvas. .

-Veio passar o Carnaval nesta cida­
de, com sua esposa, o sr. Filipe Manuel,
dos Santos Peres; empregado da F. N.
P, T., em Lisboa.

.

_' .

-Em digressão pelo Algarve, tivemos
o praser de ver em Tavira o sr. Dr.
Fernando Xavier Ferreira Coelho e sua

esposa, sr.s D. Maria Julieta Lopes
Martins Ferreira Coelho; seus sogros
sr. Abel Martins, importante industrial
e proprietário da Capital, e sua esposa
sr." D. Virgínia Abel Martins, seu irmão
sr. Emanuel Ferreira Coelho, tenente de
Cavalaria, e seu cunhado sr. Luís Mar­
tins, engenheiro Civil, família do sr.

Capitão Manuel Benjamim Rodrigues
Coelho, nosso prezado colaborador e

conterrâneo,
:Doente.
-

A·fim·de cousultar a ciência médica,
seguiu p�ra �!sboa o sr. Sebastião !--�i­
ria,' funcionário da Secretaría Judicial
desta comarca.

v
:tiecrologla

.r No dia 28 de Fevereiro de 1949 faleceu
nesta cidade a sr.s D. Vicência Correia
Rico, de 80 anos de idade, natural de�.
ta cidade, casada com o sr. Joaquim do
Livramento Pires Rico, alfaiate. A fale­
cida era mãe da senhora D. Maria Ade­
laide Pires Rico Viegas e sogra do s.r.
José Viegas" empregado da Companhia
de Pescarias Balsense.
A's famílias enlutadas, a expressão

do_ nosso pesar.

Ptla Provln(la
Vila Nova de (jaGela

e.ritual-No sábadojà noite, reali­
acu-se um chá dançante que foi muito
concorrido.
Algumas meninas apresentaram-se

com interessantes disfarces.
Houve votação para a eleição da rai­

nha, damas de companhia e rei da festa.
O grupo musical de Cacela, «Os Boé­

mios», abrilhantou a feita, dançando-se
até de manhã. _

. _

Na terta feira realiscu-se na esplana-;
da do Casino da .Manta Rôta um casa­
mento carnavalesco.

O cortejo nupcial saiu do largo da
estação do caminho de ferro,' e nele
tomaram I� carros ornamentados.
O Copo de A'gua foi fornecido pela

elsa Mateus Pereira..
Em seguida, começou um baile que

durou até ao sol-posto.. c

'

Da grande orquestra do baIle fizeram
parte os afamados solistas, Jacinto p@.
reira Guerreiro e José da Silva Trinda­
de (Trindadinho ).-e.

horaa numa cidade de sonbo.
A bordo, nos di.. que se segui­

ram; os dias passavam serenos.
A' noite, ao toque da fachina

de macas, marinbeiros e alunos
vão repousar e esquecer as. can­
seirast as fainas e trabalhos
di'rios.
Homens, deitados nas macu,

estendidos!la coberta de um'grao­
de navio, connam descansada"
mente no dia de, amanhã.
Nesta calmaria, uma tarde,

corre de longe, aproximandó"se
'com velocidade espantosa, um
negrume no cél.1. O mar bso f!'i­
sa-se miudinho, o vento sopra
rijo, fi o navio rodeado por um
tornad� inclina & bomboI:do, to ..

ma velocidade que· atinge uma
média de doze milhas por hora.
O pano não resiste.e, eomeça a

rasgar·se •. Soam apitos no con ..

vás, marinheiros e grumetes SOá
bem aos mastros para o ferrar,
pois �stá feito em tiras e chieo ..

tela a cara dos homens que o &:Od
Ihem. Por fim, corno chegou, par..
tiu. Tudo ficou calmo como es­
tavag o mar lillO, brilhante o SolI
O navio bra�co ostenta orgulho ..

so a Cruz de Cristo, a Cruz das
Oescobertas.
Doze diu passaram depois da

pa�tida do Fun.ch�l; doze dias
sem grandes InCidentes, sem

grandes passagens para narrar;
e� no fim, a ilha de São Vicente
de Cabo Verde.

"
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Instituto António ,Cabreira
Do ilustre Patrono deste Ins­

tituto recebemos a seguinte nota:

O Pàtrono sofreu a perda dé
mais dois amigos queridos e ílus­
tres: um, comprade da Academia
das Ciências de Lisboa, desde
1918; o outro, antigo condisciplo,
no Liceu e na Politécnica. Eram
o Sócio de Honra Dr. Justino de
Montalvão, escritor fecundo e

brilhante, que muito prestigiou
a Pátria no estrangeiro, como

Ministro Plenipotenciário; e o

Sócio Fundador Dr. AIvaro do
Nascimento de Lacerda e Melo,
médico, que bastante honrou a

classe. Aquele recebeu titulo por
ser um consagrante insigne da
Obra e dos Serviços que o Ins­
muto perpetua.

O sr, Abel Modesto realisou
uma interessante confe r'ênc ia
científica para provar que 0:0 al­
coólico é um monstro moral e
patológico.» Com efeito, a cor­

rosão do cérebro origina o ódio
e, portanto, a inveja, e faz-lhe
ver, 'nos outros, o reflexo dos
próprios defeitos. Assim, su·.
põe-nos vaidosos, cretinos e igno­
rantes, quando ç ele que eqíer­
ma de tal interioridade; e consi.
dera-se, por auto-inversão, eru ..

dito e espirituoso. I

. I

O orador conheceu, em Evora,
um alcoólico que arrotava eru-·
dição e originalidade, recortadas
do Almanaque Bertrand ou en­

tão transcritas de livros de His­
tória Antiga, existentes na Bi­
blioteca. Depois, denegria quem
o obsequiava, e até, à moda do
«Sebastião come tudo», «dava
pancadas na mulhuer .. , a ponto
de ela, com a cabeça perdida, se

deitar de uma muralha abaixo ..•
-A próxima conferência visa

a demonstrar que, aplicando o

actual telescópio ao planeta Mar­
te, se pode ver um monumento
com 60 metros de altura.

BoaDeDlOS com as Groufies! •••
(CONCLUSÃO DA I.a PÁG1N�)

j« enraizada nOI nOfillOIl cOlltamel
e qae seria imponivel excluí-la do
falar comam; Dís-ae tàmbém não

.

ler f'cll encontrar labstitato ver­

n'calo, de ala freqaente e eeere­

dio. Mall elial afirmaçõell não cor­

respoadeæ à verdade ¡ não paaaam
de míseral delculpal para a indo­
lência e a indecisão dOl qae Ie

confelsam calpadoll na propagação
de feiol eltrangeirillmoll;
E' evidente que, le 011 dirigen.

tel dai inltitaiçõell de proteção à
primeira infância decidire.m labII·
titair a delignação de crêche pe ..

la de inJantárío, lIaperiormente
aconlelhada¡ e Ie fiter.em; como

I1!lIperamol¡ ali conleqaentell alte­
raçÔel nOli impreslloll correnteí¡ em
pouca. lemanal cair' em delaIa
o impr6prio francelillmo para dar·

Iagllr à eltprelllão pottagaela¡ de

significado mais lagestivo e de
máili bel. 1I0noridade.
lnfant'rio, lagar prdprio pafl

infância, e não creche oa mange­
doara, qae Ie encontra nai cochei­
rail;' nOI eatábalol Ei nOI. carrail.
Mal Ie a palavra infantbio a prin­
c:fpio VOl alSallta, Ie, VOl perta�ba
pela eltranhela lingalar da novi­
dade, podereill lIabltitai-la por ex·

preslõell portugaesal aqai e além

ji andai, tail como alegrete¡ ni­
nho dOl peqaeninol, aa jardim in­
fantil! Seja como f&r, o qae inte­
feilla é rianca mail ellcrever, im­

primir Da dellerihar a palavra cre­
cite, pari qae, exclaindo·a hoje
da lingaagem elcrita, a e:ltpaillemoa
amanhã da linguagem falada.
Allim procedere'inol 110. nOllO

jornal, qae aempre tem procaraao
defender o perfeito regionalilmo,
integrado no verdadeiro patriotil'
mo. Qaanto a n8s, a elcolha j'
edá feita j optamol linceramente
p�la palavra injantário.

.

.,. ..

gppen�a elli sua ai3l1á dri...
luarRtli.. inehiltl'lRS GRleiras.

.

\

Envie l�OO em selos par.
catalogo elucidativo

ANZA -It Francisco Pereira
de Sousa, 17, 2.o·Esq. - Lisboa

A farsa trágica. de Budapeste
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
Toda a Impresa se referiu

em termos de justa indigna­
ção e firme repúdio à conde­
nação do Cardeal Primaz da
Hungria. E, na igreja de S.

Domingos, o Bispo de Hele­
nopole celebrou missa em de­
sagravo desta violenta injúria
à consciência humana e cris­
tã. O vasto templo lisboeta
encontrava-se literalmente re­
pleto e aquele prelado pro­
nunciou uma notável alocu­
ção, em que estigmatizou a

nefanda perseguição de que
foi vítima o Cardeal Minds­
zenty, dizendo:

«Todavia, para além da
tragédia do Cardeal e dos
seus colaboradores mais ínti­
mos, há que reconhecer-o
ataque preconcebido contra
a Igreja Católica, não só na

sua estrutura social, mas até
no seu conteudo espiritual,
que é, fundamentalmente, a

fé em Deus. O doutrinador
revolucionário previu os fac­
tos com nitidez: A luta em

que o Mundo se debate põe
frente a' frente duas forças ir­
redutíveis-cristianismo e co-

• I

mumsmo.

Na Hungria, o Cardeal
Mindszenty era a expressão
mais alta e mais vigorosa da

)greja. Condenando-o, foi afi- .

nai a Igreja que �e quis ferir.
com golpe certeiro, dirigido
ao coração.
Ferindo-a, ultrajaram-se os

grandes valores do espirita,
patrimóniocomum da Huma­
nidade, para cuja aquisição
definitiva ela poderosamente
concorreu. Res sacra homo,
o homem é coisa sagrada,
proclama a sabedoria das na..

çôes, Mas para os apóstolos
dos sangrentos ideais, adesa _

peito das palavras sedutoras;
a palavra não passa de Hu=
sõrío anacronismo.'
Ao mesmo tempo, em grao,

ga, uma multidão, de cerca

de 300.000 pessoas, subia;
em piedosa romagem de de­
sagravo, at� ao Santuário de
Sameiro, constituindo· uma
impressionante e magestosa
manifestação de fé católica.
A multidão que acompanhou
� andor da Virgem, desde a

Sé Catedral até ao Santuário
do Samoeiro, estendia-se por
mais de g quilómetros de ex..

tensão. Uma vez chegada à.
vasta esplanada que rodeia o

templo; a multidão oferecia
um aspecto grandioso, com�

pacta e numerosissima¿-

Após a chegada da pere­
grinação, deu-se.início à mis­
sa campal, tendo o celebran­
te proferido uma alocução na

qual exaltou a fidelidade do
povo português ao culto ma­

riano, tendo, no final, o Arce­
bispo de Braga lido um acto
de desagravo e, depois, dado "­

a benção a todos os peregri­
nos.

Por outro lado, as próprias
esferas oficiais portuguesas se

associaram a o espontâneo
movimento de protesto e de­
sagravo perante o- crime de
lesa-humanidade cometi-do
pelos comunistas na Hungria.
Assim, a Assembleia Nacio­
nal nomeou uma comissão de
d e p u t a d o s, encarregando-a

. de apresentar ao Núncio de
Sua Santidade a expressão
do seu protesto e da sua re­

pulsa ante a condenação do
Cardeal Primaz da Hungria.
Assim se manifestou o Po­

vo Português, revelando des­
te modo, bem ·explícito e cla­
ro, a sua viva fé e a sua pro:"
funda e completa repulsa pe­
lo comunismo e pelos seus

processos anti-cristãos e an­

ti-humanos.
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A Morte acompanha-nos na viagem
Acaba de aair o n.O ;8 da Co·

lecção tOa Melhorei Romances
Policiais», editada pela Livraria
Clállica Editora e tão bem acolhi­
da pelo pübllco leitor deite géne.
ro de literatura.
intitala·le o romance «A Morte

acompanha-nol ná Viagem' e é,
leu lator Thomal Narcejac. A
tradaç�o é maito caidada e o ali­

pecto gráfico do volume é, como
nOli anteriorel, maito agradável.
A acção decorre a bordo e en·

tre ali penotlagens há uma rapa..

riga de ama beleza estonteante e

um reporter amigo de aventaras;
a primeir� é Gladys Eberhardt; o
reporter, Gillel Saint..Avold¡ qae a

força dali circanstâncial tran.for­
mam em detective.
Ler cA Morte acompanha-noa

ni viagem' é ter allumal horal de
pruer espiritaal e de emoção crell-·

cente dellde o inicio da leitora at&
perta do lea final.

6rand� €ncidoptdia
PortuQUtSa t Brasiltira.

.

Est4 em dlstribníção o falcícalo
n. o 220 da Grande Enciclopédia
Portagaesa e· Brasileira, em qae
colaboralm, 01 mail Iluatrea nemea

do noaso escol intelectual, como

01 Profeaaorea Torre de ASlump­
ção, Baeta Neves, Mendes Correia,
João de Vaaconcelos, João Barrei­
ra, Manael Valadares, Perez de
Carvalho, Canha Gonçalves, Aze­
vedo Gomes, Ant6nio Maria Go­
dinho, Ferreira de Mira, Bernar­
dino de Pinho, Abreu Figanier, 01
Doutores Travassos Valdez, Dias
Amado, Reís Ribeiro, Júlio Gon­
çalvel, Salazar Carreira, Pedro Go.
dinho, Celestíno Gamel, Henrique
Soares, Afonso Zuqnete, Teixeira
de Agailar, Ant6nio Sérgio, Fer­
nandea Lapel, Falcão Machado, e

011 pabliciltall e técnicos, Eng.o
Frederico Oom, Guilherme Roblæ,
Perestrelo Botelheiro, Garcia Do­
mingaes, pintor Martins Barata,
Maestro Lopes Graça, pintor Ar­
mando de Lacena, Cardoso [or.,
Eduardo Moteira, Padre Migael de
Oliveira, etc. escreveram para este
fascículo grande c6pia de celabo­
ração inédita e especial, pelo que
o leu lIum4rio é magnifico, incluin­
do artigol notheil e notavelmente
deaenvolvídoa como entre centenas
de outros, 01 qae se referem a

Oftalmologia, Ogival, Olaria;
Oleaginosas, Oleo, Olfactivas
(vial), Olfacto, Olhao, Olhar,
Olho, Oligopólio; Olimpicos, (jo­
gai), Olisipo" etc .. O fascículo é,
como todos, profusameate ilastra­
do no texto -

e acompanhado por
duas eltampas em separado, muito
perfeitas gráficamente e de inte­
relae documental incontestãvel.
A Grañde Enciclopédia Porta­

guela e Brasileira conta actualmen­
te 18 volamel completos. 01 leal
editorea (Editorial Enciclopédia,
Ld," Rua Ant6nio Maria Cardoso,
33, Lisboa), no intaito deainteres­
lado de facaltar a todal al clalllel
a pÓllle de tão valíoso elemento
de cal tara, mantem am lIilltema de
pagamentol laavel, que importa,
além doatral vantagens, a entrega
de toda a obra completa, primo­
rosamente encadernada, no acto de
ae liquidar a primeira preatação.
Continuam igaalmente em vigor,
apenr dai dificaldades actaais; al

condiçõel de allllinatara qae tornam
ellt. obra monumental maito aCCI"

Ilvel a eltadiololl.
.
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Efemérides Portuguesas
(COÑCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

ções de vice-rei da India foi cm
tudo modelar. O heroismo de
que deu eloquentes provas, du ..

rante as sangrentas batalhas dos
cercos de Diu, assim como a im­
pecável honestidade da sua admi­
nistração, sempre norteada por
um ideal espírito de justiça, 'o.
locam, sem contestação a sua fi·
gura; num plano a que ascende­
ram raros varões lUSItanos.
28-A28 deFevereiro de 1877,

o distinto poligrafo e professor
Joio de Andrade Corvo apresen·
tau à Câmara dos Deputados um
projecto de lei autoritando o Go.
verno a organizar as expedições
a Africa de Capelo e Ivens e Ser­
pa Pinto. O seu interesse por

.

tudo quanto redundasse em pro·
. veito da valoriza�ão das nossas
colónias ultramarina manifestou­
·�e, amplamente, durante o pe­
ríodo (de 1875 a 1871) que so­

braçou a pasta de Ministro da
Marinha e do Ultramar.
Entre os resultados da sua

acção como estadista, podemos
citar t a compra do coura�ado
o:Vasco da Gama»; I reorganiza.
ção do corpo de marinheitosj a
criação duma legião do ultramar;
os trabalhos para pacificação nas

colónias; o contrato com uma li·
nha de vapores para o estabele..

cimento de comunicações regula­
res entre a Metrópole, India Por­
tuguesa e Moçambique; o con·
trato para a navegação DO Quan­
za; o esforço para a' definitiva
abolitão da escravatura nas co­
lónias e do tráfico de «coolis})
pelo porto de Macau; as missões
de Obras Públicas ao ultramar;
o tratado com Ioglaterra sobre
a India e o que habilitou o Go­
verno português a construir o
,¡minho gt terro d� M�rmusão�

o Cataclismo Universal
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
E ver-se-á então na Terra, um

crepúsculo, ao qual sucederá pro­
funda noite; e ao seculo 20 com ..

pete a missão do desfecho desses
acontecimentos espantosos.
Sim; porque depois da treva

surgirá uma nova aurora.
Luzes consoladoras envolverão

todo o orbe regenerado no baptis­
mo do sofrimento.
E revendo os quadros da his­

tória do Mundo, sentimos um frio
cortante neste crepúsculo doloro­
so da civilização ocidental.

.

E a Am�r_ica, embora campe­
lida a parncipar das lutas próxi­
mas, pelo determinismo das cir­

cunstãnci!ls da sua vida política,
está destinada a receber o ceptro
da civilização e da cultura, na
orientação dos povos do porvir.
Em torno dos seus celeiros

económicos, reunir-se-âo as expe­
riências europeias, aproveitan­
do o esforço penoso dos que tom­
baram na obra da civilização do
Ocidente para a edificação do
homem espiritual, que hã-de so­

brepor-se ao homem físico do
planeta, no pleno conhecimento
'dos grandes problemas do ser e
do destino. Porque o esforço sine

cero da cooperação no trabalho
e na construção da paz não é aí
uma utopia, como na Europa sa..

turada de preconceitos multise..
culares.
Nos campos exuberantes do

continente americano estão plan­
tadas as sementes de luz da ár..
vare maravilhosa da civilização
do futuro.

f).milo Ii. Y••eonceUoA

RADIO Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção s. informa.
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HOJE
em Vi la Real de Sto. António

[usttano II SP.· Braa�

PERDEU-SE
Um broche de topázios, antigo,

em Faro ou Monte·Gordo, pos"
sivelmente, na praia, Dão-se al ..
vissaras a quem o achar. Res­
ponder para Abel Martins, Rua
de S. Bento, 61-65 - telefone
61 � I 3- Lisboa.·

I
..

RevIstas e PUblicações
Re\11sta de Portugal

Com o ntimero 71, referente I
Janeiro, inicia'le o volame XIV
desta revista qae, dellde 1942, la
pablíca, com nothel regalaridade.
nOI dias 15 de cada mêll e qae
tem como colabor.adores al melho·
reI fil610gos contemporâneoll por..
tugaesell e algana brasileirol.
Além dai lecçOes habltaal. de

ceonlaltal' e eNotal V4rial', o

namero 'II da «Revillta de· Porta"
gah inclui am artigo acerca de
problemas de morfologia e lintaxe.
am eltado 1I0bre cO dillcatlo ae­

mi-directo no Romanceiro popa"
lau - e

. driaa reflexõell lobre I
Llngaa Portagae"., tudo lato devi­
do à pena brilhante dOli leal mail
aillidaoa colaboradores. Outrol Ir­
tigoll diversol, todos de grande
Intereale, completam o telto' deate
valiollo volame da cRevista de Pore
tatah, valorhlado sobremodo Carll
O luplemento ca Hillopel> do graft ..
de escritor oitosenUlta Craz e SiI�
va, com pref4cio e anotaçõel do
Dr. Jalé Pereira Tavare••

VENDE-SE
PEQUENA TRAINEIRA, sell

licença, cOMprimento por cima
1�,34 m., motor «BOLlNDER,.
50H,P. Estado novo.
Informa: Carvalho & Pestana,

Ld. ai Praça 8 de· Maio, 30-
Figeira da Foz.

'RÁDJ:O
Aparelho de T. S. F. de pi..

lhas e corrente. Vende ..se novo.

Nes'.. Redaoção se informa,

V�Nn! ! PR��TA ���,
,

DE. -

RELOfilOS E JOtAS
NA

�Ourivesaria J. V. Mansinho
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Os pro­
prietários
deste es- '

labeled­
mento co­
municam
ao Ex.mo
Público,
que aca­

bam de
'

receber
um colos-
s al sorti­
do de ga­
bar din es
de l� im­
premi á­
veis, s o­

bretudos,
cujos pre- Moderno e'stabelechnento UNIL
çossãode "

aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais.
"

,

Srs. Automobilistas, motoclclistaa: Visitem o moder­
no estabelecimento UN I L, onde podem adquírir um 'be­
Ussimo casaco ou blusa em cabedal com íõrrode lã uo

, de pele, lu-vas e passe-montanhas, etc.
,

Dasaja caloar com elegancia? Faça as suas compras na UNIL
,

, ,

Sempre novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adqulrldo
na UNIL, dá bom tom e distinção?

Rua Estáci� da rVeiga, 19
TAVJ:::a.A' --- ..

Garagem, de R-acolha Senhores Lavradores
Em óptimo local, com bastaa-

.

Aproximam-se os alqaeíves
te clientel. e bombas, para ven- para os legumes. ,

da de gasoliDa, arrenda-se. Desejais eeoncmisar! Fazei-os
Tratar com José Mendonça mecanicamente.

Viegas, RIJa José Pires Padinha Trata: Joaquim Pires Cruz-
- Tavira. Tavira.

, A aquisição' de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

< •

Das seguintes marcas, toma..selnteíra responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra: "

, ,Internacional Watch, Omega, Tlssot, Zenith,
Cortabart, Amyria, Serginas, Auraos, Cyma, lo...

ty, Sarai, linal, Record, Titus, 'Longinls, Wa...

taz, Viarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A 'venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

·OURIVESARlli MliNSINHO � Tavira

J. 'A.· Pacheco
TAVJ:RA==-

"

fabricas de moagemde
Farlnha espoada e ramas

•411,n4141 JIII·41114
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com 'que os �rodutos "qas fábricas

I,' a', III••"
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE IS" APARTADO IS

"

"-

A COMPANHIA DE SEGUROS « IMPÉRIO» foi fundada em 1942 peló grande 'industrial Alfredo da Silva.

Hoje, a OOMPANHIA DE SEGUROS dMP£RIO:.
situa-se na primeira fila das Companhias Seguradoras portuguesas.

Além dos rames normalmente explorados pelas suas congéneres, a «IMP�RIO» criou novas
modalidades, cómo o «Seguro de Caçadores» pelo qual se cobrem todos os riscos da caça.
A evolução, das receitas (não contando com a de resseguros) da c IM P':: R IO It

constitui o facto mais notável do mercado segurador português, em todos os tempos:
f942 . . Esc. 3.059.f.58$70 i946..

'

Esc. 261.9i7.9i3$64
1943 . • D 20.6f2.258$63
i944 » 24.611.252$43
i 945 e " D 23.288.657$02' 1948 Ese. 40.210.665$03

A Companhía de Seguros «IMPÉRIO> é representada em TAVIRA
pela firma Viuva & Filhos de João Baptista earval�o.

Refinação dt Sal 'EstaDBIBoimBDto da Fazandas'
Vende..se e. estado novo;

p�onta a funcionar co. f �otor
LIster de 5 H. P., � mOInhos
André e todos os seus pertenee�,
com marca registada e respec�
tivo alvará (P,eço Módico).

'

Quem pretender dirija-se a

Viuva de Rocha Junior; Terreiro
do Garção, i3 a i 9_,.Tavira-­
Algarve.

OHA�:Rli:TEl
. Vende-se uma elb Santo Es..
tevão. Trata José Luís Cesário.

Mofor Moto-Bomba ..Patfaf,
De três eav:alos, vende-se ou

trQea':�e por um nevo de cíneo
,cavalos, de qualqaer mareá. Em
segtlnda mão, estado novo, pron­
to a fuñeionar,. a petróleo.
Trilar com José Damião Ne-

to- Tavirlo
-r-

,\

Vefide qualquer quantidade.
João Maldonado .......Caeela .

--'Ç'-'_."-_.�._"
'_ -v �., -,-"' ... ,,, "''1''"'''�'�' "'�-r' ;

FIGUEIRAS
Em viveiro, já enrai�adaS,

próprias para. plantações, ven­
dem-se.

, Tratar na Quinta. da Tórre;
em Cacela..

1I11alllIlIO
De nora, tipo mourisco em

estado novo, vende. Raul Maca­
�I-Olbio!

i947 Esc. 30.589.967$36

Treapassa-se, na Luz de Tavira.
Quem pretender dirija"se a

M.aria José Romeira Pinto, no

referido estabelecimento.

COURELA
\

Própria parahorts, com bom
terreno, vende-se, no sitio do
Fojo- perto da Asseea. -

Nesta. Redacção se informa.

fltctt'TOfl£$ lJ£ i¡\TtfllflS - J1\tflOiUNi4'MOS
,\ a_AlfOllGlLAI

His Master�s Voice.
(;Olumbla e Deca

DISCOS: as drUma nOYldadaS
�EN'DAS ',A PRONTO :El A. :PBrElSTAQOES

Venda e aluguer, de aparelhagens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13 - T AV I R A


